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EUCARISTIAS  De 28 de julho a 3 de agosto de 2025  

DIA HORA LOCAL  

Quarta 19h00 Portal Tríduo Nª Sr.ª da Boa Viagem 

Quinta 19h00 Portal Tríduo Nª Sr.ª da Boa Viagem 

Sexta 19h00 Portal Tríduo Nª Sr.ª da Boa Viagem 

Sábado  
18h00 Er.da  S.to António  

19h00 Biscoitos 

Domingo 
 

10h00 Portal 

11h00 Ribeira Seca  

12h00 Calheta 

16h00 Manadas (Festa Nª Srª das Almas - Fajã da almas) 

ZONA PASTORAL CENTRO  
Calheta - Manadas  - Ribeira Seca - Biscoitos - Fajã dos Vimes - Portal  
 

Pe. Manuel Santos   Teles. 295416484  Telm. 917633096   e-mail: padrema@mail.telepac.pt 

PENSAMENTO DA SEMANA 

As coisas mais simples 
Às vezes, o que nos salva são as coisas mais simples. 
Um abraço que é abrigo. 
Uma mão dada que nos ampara. 
Um olhar que nos encontra e que nos toca. 
Um sorriso que nos abraça o coração. 
Um beijo que nos cura. 
Um colo onde repousamos, onde serenamos 
Uma palavra que nos conforta. 
Um silêncio que é (e que nos faz) tanto sentido. 
Uma companhia que nos faz sentir melhor só porque está connosco. 
Um gesto que nos faz sorrir e que nos dá esperança. 
Um céu estrelado que nos faz brilhar o olhar. 
Um momento que nos tatua, para sempre, o coração. 
Um instante de amor. 
Às vezes, o que nos salva não são as coisas grandes. 
Ou, talvez, até sejam… 
Talvez as coisas maiores  (e as melhores)  sejam aquelas que nos acontecem, 
todos os dias, disfarçadas das coisas mais simples, mas cheias de amor. 
Como quem diz: cheias de tudo. 

Daniela Barreira 

 

http://cartafamiliar.ouvidoriasaojorge.com 
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 Férias e descanso 
Com a chegada do verão, em muitos lugares do mundo e para muitas 

instituições e pessoas, chega a época das férias. Trata-se de um espaço e tem-
po na vida do ser humano que, bem administrado, tem um impacto integral na 
pessoa, física e mentalmente, com repercussões nas relações interpessoais e 
sociais e na produtividade das empresas e de toda a sociedade. 

As férias, então, mais do que um luxo, são uma necessidade biológica e 
psicológica, para recarregar as energias, reduzir o stress, prevenir doenças, 
diminuir o esgotamento e a fadiga (burnout) devido ao desgaste diário e roti-
neiro, para nos desconectarmos da carga de trabalho opressiva, para reduzir a 
ansiedade e recuperar o bom humor. 

As férias são um período que nos permite desanuviar e abrir-nos a no-
vos horizontes existenciais, a novos projetos e perspetivas de vida, bem como 
ao fortalecimento dos laços afetivos fundamentais e necessários para a vida e 
retomar interesses e atividades que enriquecem a nossa vida e saúde e que, 
devido à agitação diária, adiamos ou abandonamos. 

Entendendo que o repouso não se refere à cessação dos nossos deveres, 
tarefas e obrigações habituais para nos dedicarmos a dormir e a não fazer na-
da, o descanso nas férias deve ser um tempo investido em situações que per-
mitam a nossa recuperação e restauração física e mental, o fortalecimento do 
nosso corpo e da nossa mente, para retomar, com novo ímpeto e melhor qua-
lidade, com novas energias, as atividades nas quais normalmente somos pro-
dutivos e com as quais todos contribuímos para o progresso e desenvolvimen-
to das nossas empresas, instituições e sociedade. 

Portanto, ignorar a importância das férias e do descanso pode trazer 
consequências sérias e graves para o desenvolvimento da vida do ser humano, 
da convivência e do progresso social. 

A nossa conjuntura histórica e social é marcada, especialmente, pela 
incerteza. Vivemos um momento sem certezas políticas, económicas, labo-
rais, migratórias, etc. Por isso, as férias e o descanso adequado convidam-nos, 
além disso, à introspeção, ao silêncio, a viajar para dentro de nós mesmos 
para encontrar paz e reconciliação com os outros e com o ambiente e para 
superar as frustrações com que o dia a dia, com a sua insegurança, hesitações 
e suspeitas, nos oprime. 

Que este período de verão e do ano seja, para aqueles que tiram férias, 
um momento de encontro com o melhor de nós mesmos e dos outros, para 
descobrir certezas e construir esperança no presente e no futuro pessoal, fami-
liar e social.  

Mario J. Paredes (adaptado) 

https://www.imissio.net/autor/60
https://fraternitasmovimento.blogspot.com/2025/07/ferias-e-descanso-oportunidade.html
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O Pai Nosso, gramática de Deus 
Os cristãos sempre tentaram definir o conteúdo essencial da sua fé. É o 

próprio Jesus que no-la dá: fá-lo com uma oração, não com um dogma. Ensina-
nos a rezar, pediram-Lhe. Não para pedir coisas, mas para ser transformado.  

Orar é religar-se a Deus, como se liga a boca à fonte; é abrir canais por 
onde o céu possa fluir; é dar a Deus o ser pai, pai apaixonado pelos filhos, é 
chamar para perto um Deus que sabe de abraços, e com ele guardar as poucas 
coisas essenciais para viver bem.  

Mas cuidar dos irmãos, é esquecer as palavras "eu e meu", porque estão 
fora da gramática de Deus, fora do Pai Nosso, onde nunca se diz "eu", nunca se 
diz "meu", mas sempre Tu, teu e nosso. Palavras que estão aí como braços 
abertos: o teu Nome, o nosso pão, Tu dás, Tu perdoas. 

A primeira coisa a guardar: que o Teu nome seja santificado. O nome 
contém, na linguagem da Bíblia, a pessoa inteira: é como pedir Deus a Deus, 
pedir a Deus que nos dê Deus. E o nome de Deus é amor: que o amor seja san-
tificado na terra, por todos. Se há algo sagrado e eterno em nós, é a capacidade 
de amar e ser amado. 

Venha o Teu Reino, nasça uma nova terra como Tu a sonhas, uma nova 
arquitetura do mundo e das relações humanas. 

Dá-nos o pão de cada dia. O Pai Nosso proíbe-me de pedir apenas para 
mim: "para mim o pão é um facto material, o pão para o meu irmão é um facto 
espiritual" (N. Berdiaev). Dá-nos tudo o que nos faz viver, o pão e o amor, am-
bos necessários, dá-nos para hoje e para amanhã. 

E perdoa os nossos pecados, tira tudo o que envelhece o coração e o tor-
na pesado; dá a força para içar as velas e zarpar a cada amanhecer para terras 
intocadas. Liberta o futuro. 

E nós, que sabemos como o perdão fortalece a vida, o daremos aos nos-
sos irmãos e a nós mesmos, para nos tornarmos luz novamente, para construir 
novamente a paz. 

Não nos abandones à tentação. Não pedimos que para sermos isentos da 
prova, mas que não sejamos deixados sozinhos para lutar contra o mal. E nos 
tire da desconfiança e do medo; e de cada ferimento ou queda nos levante, bom 
Samaritano das nossas vidas. 

O Pai Nosso não deve ser apenas recitado, deve ser soletrado todos os 
dias de novo, nos joelhos da vida: nas carícias da alegria, no roçar dos espi-
nhos, na fome dos irmãos. É preciso ter muita fome de vida para o rezar bem.  

Fome de Deus, porque na oração eu não obtenho coisas, obtenho o pró-
prio Deus. Um Deus que não governa, mas se envolve, que entrelaça a sua res-
piração com a minha, que mistura as suas lágrimas com as minhas, que só pede 
para deixá-lo ser amigo. Não poderia pensar numa aventura melhor. 

 
Ermes Ronchi 

MEDITAR  
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De que é feito o espírito? 

O espírito é sagrado. Liga-nos 

ao céu, porque é o céu em nós. É o 

que escutamos quando conseguimos 

fazer silêncio dentro de nós mesmos. 

É o sopro divino que nos entregou a 

vida. 

O espírito inspira-nos a que nos 

dediquemos a um destino, a um ca-

minho e a uma forma de caminhar, muitas vezes contra o que é confor-

tável e nos parece ser o melhor. No entanto, o espírito propõe, não im-

põe. Cabe sempre a cada um de nós decidir e, com isso, decidir-se. So-

mos o resultado do que fazemos com a liberdade de nos criarmos a par-

tir do que nos foi dado. O espírito guia, mas apenas para quem decide 

deixar-se guiar. 

Mais do que a inteligência ou as emoções, o espírito sabe o que é 

essencial e o que importa em cada momento. Aprendamos a calar as 

vozes do nosso interior e a escutar a do espírito que nos anima. 

Cabe a cada um de nós cuidar do seu espírito, alimentando-o, en-

riquecendo-o, elevando-o. Toda a nossa existência será julgada de 

acordo com o que fizemos com a vida que nos foi confiada. Viemos 

com um tesouro e, enquanto alguns o desperdiçam como se não fosse 

precioso, outros multiplicam-no fazendo-se merecedores do que rece-

beram e tornando-se dignos de que lhes seja confiado muito mais. 

De que é feito o espírito? 

O espírito é Amor. 
José Luís Nunes Martins 

INFORMAÇÕES 

FESTA DE NOSSA SENHORA DA BOA VIAGEM 

PORTAL 

Tríduo - Dias 30, 31 de julho e 1 de agosto - Missa às 19 horas. 
     

Festa- Dia 3 de agosto - Missa às 10 horas - Procissão às 20 horas. 

https://www.imissio.net/autor/20

